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I0 -- A entrada de capital 
estrangeiro -nas- -boi sas--de 
valores do Brasil (Anexo 

IV) despencou em setembro em 
relação ao mês anterior, quando 
havia registrado o saldo recorde 
histórico de US$ 1,48 bilhão:Em 
setembro, o saldo caiu para ape- 
nas US$ 1,27 milhão. Segundo o 
presidente da Comissão de Valo- 
res Mobiliários, Francisco Au- 
gusto da Costa e Silva, a queda 

já era esperada, por causa da 
proibição imposta pelo governo 
a investimentos do capital inter-
nacional no mercado de deriva-
tivos. 

No mês passado, entraram no 
País US$ 1.825.360 e saíram US$ 
1.824.090. Desde o início do ano, 
as divisas estrangeiras aplica-
das nas-bolsas somam-US$ 
bilhões. No mesmo período, saí-
ram US$ 14,97 bilhões. O saldo 
acumulado nos primeiros nove 
meses do ano já chega a US$ 
12,28 bilhões, com crescimento 
de 16,24% nos últimos 12 meses. 

Ainda de acordo com o balan-
ço divulgado pela CVM, a com-
posição das carteiras no Anexo 
IV continua dando preferência  

às ações. 86,35% dós recursos fo-
ram destinados à compra de 
ações, 6,02% para debêntures, 
4,12% em moedas de privatiza-
ção e apenas 3,01% em derivati-
vos. 

Em setembro; os maiores ad-
ministradores por ativos de car-
teiras são .o Banco Chase Ma-
nhattari_ (22,35%), .Citi.bank 
DTVM (18,32%) e Banco de Bos-
ton (13,78%). Quanto à proce-
dência dos 509 investidores re-
gistrados pela CVM, a maioria 
(169) veio da América Central, 
onde estão concentrados os cha-
mados paraísos fiscais. A seguir 

- vêm América do Norte (167), 
Europa (107), América do Sul 
(57) e Asia e Oceania (9). 


